AP SEU DES PAULENSIS NOVA ESPÉCIE DE 
TANAIDACEA DO LITORAL BRASILEIRO 

(('RCSTACEA) 

(Com 16 figuras) 


O Setor de Crustáceos do Museu Nacional rece¬ 
beu do Instituto Oceanográfieo da Universidade de 
São Paulo um lote de Tanaidáceos para estudo, 
procedentes da Ilha Anchieta, litoral do físt. de 
São Paulo. () exame de alguns exemplares de porte 
maior levou-nos à conclusão do que se tratavam do 
representantes de uma peculiar espécie do gênero 
Apseudes Leaeh, aparentemente nova para a ciên¬ 
cia. Embora pareça relativamente comum na área 
em que foi colecionada, o achado da presente espé¬ 
cie constitui a primeira referência da presença do 
gênero no litoral brasileiro, uma vez (pie, pela lite¬ 
ratura que pudemos compulsar, não eucontramos 
qualquer dado a respeito. 

Quero aqui deixar consignados os meus agra¬ 
decimentos ao Dr. Alceu Lemos de Castro, zoólogo 
do Museu Nacional, por sua valiosa orientação na 
elaboração deste trabalho; ao Dr. Edmundo Nonato 
e à Dra. Liliana Fomeris, do Instituto Oceanográ- 
fieos da Universidade de Hão Paulo, pela cessão do 
material para estudo. 

Descrição da fémea : comprimento total do cor¬ 
po 9,5 mm, medido da ponta do pseudorostro até a 
extremidade do télson. Cefalotórax curto, ligeira- 
mente um terço do comprimento total dos segmentos 
pedígeros. Apresenta dorsalmente a linha de solda¬ 
dura da cabeça eom o tórax, em forma de um V, com 
o vértice tocando a margem posterior. Olhos presen¬ 
tes. Lobos oculares triangulares, eom o lado externo 
reto c 0 ' interno convexo, situados nos ângulos ânte- 
ro-laterais da carapaça. 
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Tórax : constituído por seis somitos pedígeros 
bem distintos e aproximadamente iguais cm largu¬ 
ra, estreitando-se progressivamente a medida que 
se aproximam da região abdominal, com as bordas 
laterais pouco recortadas. Os dois primeiros vsomitos 
são subiguais e os mais curtos de todos, apresentan¬ 
do um destacado sulco longitudinal de um lado e ou¬ 
tro da linha mediana. Terceiro e quarto somitos re¬ 
tangulares, sendo que o terceiro é um pouco mais 
longo que o anterior e aproximadamente a metade do 
comprimento do quarto. Sexto somito ligeiramente 
mais curto e mais estreito que o quinto, ambos qua- 
drangulares. Epímeros presentes do segundo ao sex¬ 
to somitos pedígeros. Oostegitos situados nos quatro 
primeiros segmentos livres. 

Abdômen : pouco mais estreito que o último 
somito toráxieo. Os cinco primeiros somitos são apro¬ 
ximadamente iguais em comprimento, estreitando-se 
progressivamente para a região posterior; margens 
laterais pouco expandidas. O primeiro somito é re¬ 
lativamente o mais curto de todos, possuindo de 
cada lado uma fileira transversal de eêrdas; quinto 
somito mais largo e mais estreito que os preceden¬ 
tes. 

Télson: longo, de forma retangular, com o com¬ 
primento igual aos segmentos abdominais juntos. As 
bordas laterais são retas ,e a posterior forma um 
ângulo obtuso. 

Antênulas: ê mais longa que a antena, pos¬ 
suindo o pedúnculo constituído de três artículos; 
flagelo externo eom 17 artículos e o interno com 16. 
O primeiro artículo do pedúnculo é o mais largo o 
mais longo que os outros juntos, apresentando pou¬ 
cas cerdas; o segundo tem cêrca da metade do com¬ 
primento do primeiro e o dobro do terceiro, ambos 



1U 


I. N. S. BRUM — APSEUDES PAULENSIS NOVA ESPÉCIE... 


guarnecidos de eerdas curtas e simples. O flagelo 
interno é ligeiramente mais eurto (pie o externo, am¬ 
bos com eerdas curtas nas inserções dos artículos. 

Antena: pedúnculo de 3 artículos; o l.° pouco 
mais curto que o 2.°, ângulo distai interno expandi¬ 
do ; o 2.° mais estreito que o anterior, com apêndice 
escamiforme que se estende além do l.° artículo do 
flagelo; margem externa da escama, irregular, com 
longas eerdas; o 3.° é reduzido, com eerdas na re¬ 
gião distai. Flagelo longo, com cerca de 14 artículos, 
com eerdas. 

Epístoma: lubrum quadrangular, ângulos in¬ 
ternos arredondados. Da região mediana do clípeo 
parte uma projeção dirigida para trás, com um des¬ 
tacado espinho. 

Lábio: lobos largos, terminando em 2 pecas mó¬ 
veis, articuladas, com eerdas finas e simples na re¬ 
gião anterior, e, posteriomente, na margem interna, 
cêrdas grossas. 

Mandíbula: parte molar vigorosa, com 2 la¬ 
melas superpostas, denteadas, a mais inferior guar¬ 
necida de delgadas eerdas. Superfície mastigadora 
com nervuras próximas umas das outras. Palpo de¬ 
senvolvido, triarticulado, com eerdas; l.° mais cur¬ 
to dos 3; 2.° duas vezes e meia o l.° e uma vez e 
meia o 3.°. 

Maxila la: endito interno, ligeiramente, mais 
curto e mais largo que o externo, com 3 eerdas gros¬ 
sas e penadas na extremidade anterior; endito ex¬ 
terno com 4 eerdas simples na extremidade anterior 
e um palpo biartieulado, com longas eerdas na ex¬ 
tremidade posterior. 

Maxila: com 3 enditos subiguais; densamente 
guarnecidos de delgadas eerdas; endito interno pos¬ 
sui, além dessas, 3 eerdas grossas e penadas na re¬ 
gião distai. 

Maxilípodo: basipodito largo, com o compri¬ 
mento nni pouco maior que a largura; endopodito 
com 4 artículos, com numerosas eerdas nos 3 últi¬ 
mos; 2.°, eêrea de três vezes o comprimento do l.° 
e duas vezes o 3.°; 4.°, mais estreito c ligeiramente 
menor que o 3.°. Processo anterior do epipodito 
alcançando o 3.° artículo. 

QueUpoão: moderadameiite delgado; basipodi¬ 
to cilíndrico, eêrea de três vêzes tão longo quanto 


largo, com exópodo biartieulado; isquiopodito sub- 
triangular, prolongado distalmente num processo 
curvado com numerosas eerdas; carpopodito duas 
vêzes o artículo anterior, com eerdas; palma da que- 
la, mais longa que larga, com longas cêrdas na re¬ 
gião posterior da face ventral; dedo fixo com a mar¬ 
gem inferior guarnecida de longas eerdas e peque¬ 
nos dentes próximos a estas, margem superior con¬ 
vexa com pequenos dentes, próximos da região dis¬ 
tai. 

1. °pcrcópodo: constituído de artículos largos, 
guarnecidos de numerosas eerdas e fortes espinhos. 
Basipodito é o mais longo, cerca de três vêzes e meia 
a largura, com 1 exópodo pequeno, biartieulado; 
meropodito snbtriangular, com a região distai alar¬ 
gada; isquiopodito reduzido; propodito pouco maior 
que o carpopodito, com cêrdas e fortes espinhos, dos 
quais 2 estão situados lateralmente ao dátilo, cuja 
forma é em garra. 

2. ° pereópodo •. basipodito cerca de duas vêzes e 
meia mais longo que largo; isquiopodito com a lar¬ 
gura um pouco maior que o comprimento e cerca 
de duas vêzes e meia menor que o meropodito, cuja 
margem interna possui eerdas longas e simples; 
carpopodito e propodito subiguais, com numerosas 
eerdas, sendo que o último possui espinhos; dátilo 
eêrea da metade do artículo anterior. 

3. ° pereópodo: com aspecto semelhante ao 2.°, 
apresentando, contudo, o basipodito, ligeiramente, 
mais largo. 

4. °, 5.° e 6.° pereópoãos : semelhantes entre si 
e mais robustos que os anteriores; basipodito do 
6.°, entretanto, eom uma fileira de eerdas longas na 
margem externa. 

Pleópodôs: desenvolvidos, birramados, seme¬ 
lhantes entre si. Os ramos são unissegmentados; ra¬ 
mo externo, ligeiramente, menor que o interno. 

Vrópodos : pedúculos curtos e birramados; en- 
dopodito eom 50 artículos; exopodito eom 17. 

Descrição do macho : comprimento total do cor¬ 
po 8,5 mm, medido da ponta do pseudorostro até 
a extremidade do télson. É semelhante à fêmea, sen¬ 
do, porém, um pouco meuor. Os somitos torácicos 
apresentam, ventralmente, espinhos fortemente de¬ 
senvolvidos; somitos abdominais, lateralmente, pou¬ 
co expandidos; superfície ventral eom pequenos es- 
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pinhos. Quelípodos com artículos curtos e largos; 
basipodito largo, com dois espinhos na margem in¬ 
terna; isquiopodito sübtriangular, mais curto que 
o anterior; meropodito muito reduzido; carpopodito 
longo, retangular, com o comprimento o dôbro da 
largura; propodito e dátilo constituem a robusta 
quela, com a palma quase tão larga quanto longa; 
os dedos, aproximadamente do mesmo comprimento, 
com um forte dente na margem interna de cada um. 

Cor-, os exemplares machos e fêmeas examina¬ 
dos apresentam-se quase despigmeutados, salvo as 
palmas das quelas dos machos (pie mostram áreas 
mais escuras, de formas elítieas e ovais. 

Discussão: a presente espécie é incluída entre 
aquelas (pie se caracterizam pela ausência quase to¬ 
tal do espinho rostral; a placa rostrah (piando vista 
de cima, é largamcnto triangular. Pelo fato de apre¬ 
sentar um destacado espinho no epístoma.A pseudes 
paulcnsis se relaciona mais hitimamente com A pseu¬ 
dos sarsi (Kars), Apsntdes ialpa (Moiitagu) 
( — Apsntdes hibrrnicus Walker), Apscude.s afri¬ 
canas Tattersall, Apseudes tenuimanus Sars, Ap.se 
des robustas Ha rs, Apsntdes uncidigitatus Norman 
& Htebbing. 

A. paulcnsis difere de ,1. sarsi pela ausência dc 
serrilhamento nas antêuulas; somitos torácicos e ab¬ 
dominais pouco expandidos latcralmeute; télson rc 
to, mais longo que largo; urópodos com os ramos 
muito longos. 

De A. taipa , A, paulcnsis difere pelos longos 
flagelos das antêuulas; pseudorostro com espinho 
na ponta; pela presença de espinhos nos este mitos 
torácicos do macho e nos dois últimos da fêmea; 
oostegitos nos quatro primeiros somitos torácicos; 
télson mais longo e de forma retangular. 

De A. africanas, Apscude.s paulcnsis difere pe¬ 
la presença de um pequeno espinho rostral, pela 
ausência do pleuras truncadas do abdômen, além 
da forma do télson e comprimento dos urópodos. 

De JL uncidigitatus, A. paulcnsis difere pela 
ausência de projeções laterais nos lobos oculares; 
somitos abdominais, lateralmente, pouco expandi¬ 
dos; télson e urópodos mais longos. 


Apscudcs es pi nos us Moore e Apsntdes latrcillii 
Milne-Edwards assemelham-se muito com A. paw 
!(nsis no seu aspecto geral, porém, não há referên¬ 
cia na descrição original do espinho no epístoma, 
mas de qualquer maneira podem ser distinguidas 
da presente espécie, por não apresentarem espinhos 
nos esteruitos torácicos e abdominais, além de ou¬ 
tros caracteres. 

Material estudado: holótipo fêmea (ovada), 
alótipo macho e 8 parátipos, sendo 1 macho (adulto; 
e 7 fêmeas, Est. K) (3) VI, Ubatuba, Ilha Anehieta. 
(em frente à praia leste). Hão Paulo, 4-7-1962, 
prof. 17 m; 1 macho, 7 fêmeas, Est. Avulsa A, n.° 
7 113, Costão da Pena, Ilha Anehieta, Ubatuba, Hão 
Paulo, 30-1-1962, prof. 30 m; 7 fêmeas (4 adultas 
e 3 jovens), Est. 2 (7) III n.° 9 A, Enseada do 
Flamengo, Ubatuba Hão Paulo, prof. 20 m; 3 ma¬ 
chos (1 adulto c 2 jovens), 15 fêmeas (11 adultas 
e 4 jovens), Est. 2 (6) VI n.° D 52, Boqueirão, 
Ubatuba, Hão Paulo, prof. 21 m. O holótipo e o 
alótipo depositados no Aluseu Nacional, Rio de Ja¬ 
neiro, (xB. 

SUMMARY 

A new species of Apseudes is described, from spe- 
cimens dredged in several stations of the littoral of 
Ubatuba, S. Paulo, by the Instituto Oceanogrãfico. It 
is the firsí occurrence of the genus in the Brazilian 
littoral. A. paulensis sp. rt., is included in the group wíth 
epistomal spine rostral spine. The differences wíth its 
relatives are discussed. 
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